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2. ESCOPO DE TRABALHO 

2.1 INTRODUÇÃO 

A presente oportunidade está contextualizada pela área de abrangência do Porto do Açu, 

em específico, na região do Terminal 1 – onde manobras são realizadas por embarcações 

dos mais variados tamanhos e propósitos. Esses eventos são gerenciados de maneira a 

atender parâmetros meteoceanográficos definidos pela Administração Portuária, em 

coordenação com a Autoridade Marítima competente. 

De modo geral, os principais parâmetros monitorados nesses exercícios são: 

→ Altura significativa, período de pico, direção e espectros da onda; 

→ Velocidade e direção de corrente, em toda coluna d’água; 

→ Velocidade média, rajada e direção do vento; 

→ Visibilidade; 

→ Precipitação;  

→ Maré. 

Dada a percepção estratégica desses parâmetros, é de suma importância alocar esforços 

em cuidadosos programas de monitoramento, manutenção e atendimento a eventos 

adversos, quando esses se relacionam à integridade e operacionalidade dos sensores. 

Hoje, o Terminal 1 conta com a aquisição contínua de dados por meio de seis estações. 

Dessas, duas são em terra - compostas por 02 anemômetros, 01 visibilímetro, 01 

pluviômetro e 01 marégrafo, e quatro em mar – compostas por 04 ADCPs. Suas localizações 

foram determinadas pela Autoridade Marítima e/ou Praticagem, estando alocados 

atualmente conforme representado abaixo: 
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Localização Aproximada dos Equipamentos. 

LOCAL REFERÊNCIA MAR/TERRA EQUIPAMENTO 

T-Oil T-Oil 
 

Terra 
Anemômetro  

Visibilímetro  

T-Ore Ponte de Acesso 
 

Terra 

Anemômetro 

Marégrafo 

Pluviômetro 

BA 07 BA07-T1 Mar AWAC/SIG500 

BA 05 BA05 Mar AWAC/SIG500 

BA 21/19 BA21 Mar AWAC/SIG500 

BA 23/25 BA23 Mar AWAC/SIG500 

Tabela de distribuição de equipamento por locação 



 

9 

2.2 ESCOPO DE TRABALHO 

As atividades abrangidas por esta contratação incluem a gestão dos sistemas 

meteoceanográficos do Terminal 1 do Porto do Açu. 

Esses sistemas compreendem equipamentos instalados no mar ou em terra, tal como seus 

acessórios, cabos para transmissão de dados ou energia, painéis solares, baterias e outras 

fontes de energia, além de estruturas de fundeio/fixação. Para a estação de mar, a 

OceanPact utilizará a boia de sinalização do canal para os componentes de transmissão 

de dados, conectados por cabo de dados a um ADCP fundeado em um frame no fundo. 

 

 

Modelo de estrutura e Diagrama elétrico utilizado para prover dados em tempo real. 
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Também são incluídos todos os esforços relativos ao processamento e transmissão de 

dados, análise e tratamento da qualidade dos referidos dados, bem como os softwares ou 

aplicativos destinados à disponibilização dessas informações. 

2.2.1 MANUTENÇÃO DOS SISTEMAS METEOCEANOGRÁFICOS INSTALADOS 

Para garantir a operacionalidade dos sistemas, tão decisivos para o gerenciamento das 

atividades do Terminal 1, diversos esforços de garantia de integridade física/eletrônica 

são pautados na gestão do presente projeto. 

Mediante assinatura de contrato, a OceanPact será responsável pela elaboração de um 

‘Manual das Estações de Monitoramento Meteoceanográfico’ – fruto da atualização do 

Manual vigente. Novas atualizações, periódicas, ocorrerão a cada mudança significativa 

(como manutenções que exijam trocas de componentes de sistemas etc.). Um exemplo 

desse documento segue como anexo à presente proposta. 

2.2.1.1 MANUTENÇÕES PREVENTIVAS 

Manutenções preventivas são atividades realizadas com o objetivo principal de mitigar 

perdas de operacionalidade, em especial quando associadas ao período de 

exposição/operação dos equipamentos/sensores. Nesses eventos, são realizadas 

trocas/avaliações de baterias, limpeza ou substituição de periféricos desgastados ou com 

avaria iminente, inspeções de integridade física e eletrônica, potenciais calibrações etc.  

Sua programação se dá conforme um Plano de Manutenção, que será desenhado e 

revalidado pela OceanPact para atendimento às demandas do projeto. Nossa experiência 

indica que um intervalo de aprox. 02 meses é ideal para os sensores em questão. Contudo, 

dada a mudança na metodologia de recuperação de ADCPs, a estrutura operacional para 

atendimento ao projeto permitirá visitas in loco em intervalos menores conforme 

demanda – como mensalmente, ou mesmo quinzenalmente, para aferir aspectos de 

assoreamento de estruturas de fundo e eventos afins.  
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Durante a manutenção preventiva, serão verificados os estados dos parafusos que compõe 

o ADCP, com sua troca sendo realizada sempre que necessário, assim como a limpeza dos 

transdutores e de toda a estrutura submersa a cada manutenção. 

A gestão da integridade desses ativos será realizada por meio da emissão de relatórios, 

conforme periodicidade das visitas, com foco na avaliação das condições dos 

equipamentos em utilização – tal como indicações de necessidades futuras de aquisição 

de sensores, reparos e calibrações junto a terceiros etc.  

Dentre os itens previstos em nosso Sistema de Gestão de Qualidade, está incluso o Plano 

de Controle de Qualidade, Manutenção e Calibração dos Equipamentos. Esse prevê que os 

equipamentos sejam submetidos periodicamente a verificações de integridade, através 

da aplicação de listas de verificação. Seguindo recomendações do fabricante, os 

equipamentos serão submetidos a campanhas de aferição (comparando os resultados 

produzidos por eles com outros equipamentos similares) ou calibração (com envio dos 

equipamentos para calibração sob as condições recomendadas pelos fabricantes. 

Completada Janela 
de aprox. 01 mês

Visita às Estações 
(Manut. In Loco)

Verificações Gerais 
de Integridade

Avaliação e Possíveis 
Intevenções em 
Sensores e suas 

Estruturas

Avaliação e Possíveis 
Trocas de 

Eletrônicos, 
Periféricos etc.

Registros das 
Atividades 
Executadas
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O prazo de calibração de cada instrumento depende de suas características especificas, 

mas as campanhas de aferição deverão ser realizadas pelo menos uma vez ao ano.  

Caso algum equipamento precise de reparos extraordinários, possuímos instruções de 

trabalho para cada sensor mobilizado, que podem ser direcionados à base da OceanPact 

no Rio de Janeiro (TechShop) para manutenções corretivas mais críticas. Nossa base 

possui um laboratório de eletrônica e um tanque de testes para os ADCPs. 

Além das inspeções periódicas in loco, a OceanPact se compromete à realização de 

inspeções diárias remotas para checagem de todos os sistemas, como presente em nosso 

procedimento de manutenção. Abaixo, está esquematizada a rotina de checagens. 
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2.2.1.2 MANUTENÇÕES CORRETIVAS 

Manutenções corretivas serão realizadas com o objetivo principal de corrigir eventos de 

perda de operacionalidade, parcial ou total, dos sensores. Esses eventos possuem caráter 

de adversidade, e tendem a ocorrer mediante a ação de fatores externos – como ações 

antrópicas, condições meteoceanográficas extremas etc. –, uma vez que os fatores 

originados no manuseio/utilização compatível dos instrumentos tendem a ser mitigados 

nas visitas periódicas. 

 

O compromisso da OceanPact, nessas circunstâncias, é reestabelecer a estrutura operante 

de aquisição de dados, dentro de condições limitantes, de maneira a atender ao SLA 

proposto no Contrato. Para atendimento a esses casos, a presente proposta compreende 

toda uma estrutura de recursos, dedicados e em sobreaviso, para uma efetiva e rápida 

ação durante as referidas ocorrências. 

O tempo de resposta considerado, nas premissas comerciais e técnicas abordadas no 

presente documento, é: 

Ocorrência de 
Adversidades

Visita às Estações 
(Manut. In Loco)

Verificações Gerais 
de Integridade

Avaliação e Possíveis 
Intevenções em 
Sensores e suas 

Estruturas

Avaliação e Possíveis 
Trocas de 

Eletrônicos, 
Periféricos etc.

Registros das 
Atividades 
Executadas
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→ Para problemas de transmissão ou calibração com necessidade de verificação in 

situ do equipamento: 12 horas para restabelecimento dos dados; ressaltamos que 

o tempo de resposta pode sofrer alterações caso as condições para o trabalho 

estejam fora do limite operacional. 

→ Para questões que envolvam retirada do equipamento para ajuste em laboratório 

e substituição do mesmo pelo sobressalente (caso aplicável): 12 horas para 

restabelecimento dos dados e para envio do plano de manutenção (com prazos e 

orçamento estimados para próximas etapas).  

2.2.1.2.1 SPOTTER 

Como resultado de lições aprendidas, a OceanPact propõe a disponibilização de boias 

oceanográficas do tipo Spotter. Essas serão lançadas conforme demanda, durante eventos 

de manutenção corretiva, para que o período em que o equipamento principal esteja fora 

da água não reflita em gaps na provisão de dados oceanográficos.  

A boia Spotter é fabricada pela SOFAR Ocean Technologies. Essa boia é capaz de coletar 

dados de deslocamento #D em série de tempo, calcular o espectro de ondas, que pode 

ser armazenado na mesma ou transmitido via dashboard e medir correntes. Ainda, a boia 

fornece dados de: 

→ Posição/hora 

→ Média da onda/período de pico 

→ Velocidade/direção do vento 

→ Onda média/pico direcional 

→ Espalhamento 

→ Altura significativa da onda 

→ Média da onda/direção do pico 

→ Propagação direcional média da onda 

→ Velocidade/Direção de corrente 
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2.2.1.3 MOBILIZAÇÃO, REALOCAÇÃO OU REPOSICIONAMENTO DE ESTAÇÕES 

Conforme informações alinhadas durante a etapa de licitação, entende-se que os 

sensores, que compõem o ‘pacote firme’ do projeto, já estão instalados em suas 

respectivas posições – e sob gestão da OceanPact. Dessa forma, não são previstos esforços 

de mobilização inicial que incluam um (primeiro) comissionamento dessas estações de 

coleta de dados. 

Contudo, quando demandado pela Contratante, o reposicionamento de estações será 

realizado pela OceanPact. Nesse contexto, estarão sobre nossa responsabilidade os 

procedimentos de preparo de materiais e periféricos, desinstalação dos sensores de suas 

atuais posições, e subsequente reinstalação em nova posição. A presente proposta 

considera que esses esforços serão realizados em janelas de oportunidades, nas quais os 

recursos chaves (embarcação, PTA, equipe de mergulho – se aplicável etc.) já estarão 

mobilizados para atendimentos programados (periódicos). 

2.2.1.4 GESTÃO DO PARQUE DE EQUIPAMENTOS/SOBRESSALENTES 

Adicionalmente aos trabalhos de campo, a gestão dos recursos dedicados ao contrato 

também abrange o gerenciamento (qualitativo e quantitativo) de inventário físico e 

sobressalentes dedicados ao contrato, conforme tabela abaixo. 

Ondógrafo Spotter, equipamento a ser usado para aquisição de dados 

durante campanhas de manutenção corretiva. 


